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A avaliação é do 
ambientalista e 
pesquisador Car-

los Rittl, doutor em biolo-
gia tropical e ex-secretário-
executivo do Observatório 
do Clima, uma das princi-
pais organizações brasileiras 
sobre mudança climática. 
Atualmente, Rittl pesquisa a 
relação entre economia glo-
bal e desmatamento.

Nos últimos dias, o go-
verno brasileiro tem tra-
balhado para tentar acalmar 
representantes de fundos de 
investimentos estrangeiros, 
que têm demonstrado pre-
ocupação com o aumento do 
desmatamento na porção bra-
sileira da Floresta Amazônica.

Na manhã de quin-
ta-feira (09), por exemplo, 
o vice-presidente Hamilton 
Mourão realizou uma video-
conferência com investidores 

para apresentar iniciativas do 
governo na área ambiental.

Participaram do encon-
tro os ministros Braga Netto 
(Casa Civil), Tereza Cristina 
(Agricultura), Ricardo Salles 
(Meio Ambiente), Ernesto 
Araújo (Relações Exteriores), 
e Fábio Faria (Comunicação), 
além do presidente do Banco 
Central, Roberto Campos 
Neto. Os fundos que estavam 
representados na videocon-
ferência somam US$ 4,6 tri-
lhões em ativos.

No fim de junho, um grupo 
de investidores estrangeiros 
enviou carta aberta a embai-
xadas brasileiras no Japão, 
nos Estados Unidos e em di-
versos países europeus, ma-
nifestando preocupação com 
a política ambiental do país.

Atualmente, Carlos Ri-
ttl é pesquisador sênior vis-
itante da Universidade de 

Potsdam, na Alemanha — a 
pesquisa dele é sobre o acor-
do comercial entre o Mer-
cosul e a União Europeia. A 
ratificação deste instrumento 
está agora em risco, diz ele, 
diante da política atual do 
Brasil para o meio ambiente.

“Hoje, o Brasil representa 
inclusive o oposto do que 
pôs no acordo. O acordo traz 
obrigações como o não retro-
cesso ambiental; o respeito 
aos direitos dos povos indí-
genas, o respeito aos direitos 
humanos, o respeito aos dire-
itos trabalhistas e o compro-
misso de cada uma dos países 
com a implementação do 
acordo de Paris. Nós estare-
mos muito mal, se alguém 
olhar aquilo com que o Brasil 
se comprometeu com os de-
mais países, e aquilo que está 
acontecendo no chão”, diz ele.

BBC/Biznews

Investidores estrangeiros não 
serão convencidos pelo 
marketing ambiental, 
diz pesquisador

Bank of America: Apesar de 
retomada mais lenta da 
economia, gestores veem 
Ibovespa acima dos 110 mil 
pontos em 2020               Página - 04

Investimentos

Ouro fecha em baixa, com pouco 
espaço para alta após bater 
marca de US$ 1.800         Página - 04

Dinheiro

Petróleo fecha em baixa, após 
varejo da China desapontar e 
dúvidas sobre demanda     Página - 05

Real opera descolado de outras 
moedas e dólar cai a R$ 5,32

Página - 05

17.07.20.indd   1 16/07/2020   19:44:27



02   •    Data Mercantil   •   São Paulo, Sexta-feira, 17 de julho de 2020

Editorial: Daniela Camargo
Comercial: Tiago Albuquerque
Serviço Informativo: Folha Press, Agência Brasil, Senado, 
Câmara.

Jornal Data Mercantil Ltda
Administração, Publicidade e Redação: Rua XV de novembro, 200
Conj. 21B – Centro – Cep.: 01013-000 Tel.:11 3337-6724
E-mail: comercial@datamercantil.com.br
Cnpj: 35.960.818/0001-30

No Mundo

O Banco Cen-
tral Europeu 
(BCE) deixou 

inalterada a política mone-
tária como era esperado nes-
ta quinta-feira (16), dando 
uma pausa após uma série 
de medidas extraordinári-
as que testaram os limites e 
ajudaram a zona do euro a 
permanecer viva durante a 
recessão induzida pela pan-
demia do novo coronavírus.

Lidando com o maior co-
lapso econômico na memória 
viva, o BCE já está compran-
do enormes volumes de dívi-
da e pagando aos bancos para 
emprestarem seu dinheiro, na 

esperança de salvar a econo-
mia do bloco até que a Europa 
esteja pronta para reabrir após 
as paralisações sem prece-
dentes por conta da covid-19.

Mas, muitas de suas de-
cisões foram tomadas na 
pressa e, em geral, guiadas 
pelo estresse do mercado, 
levando alguns críticos a 
pedir uma pausa para exa-
minar a efetividade e qualquer 
efeito colateral não inten-
cional da política monetária.

O BCE ainda deixou claro 
que está pronto para fazer mais 
a qualquer momento, reafir-
mando sua antiga orientação 
de impulsionar a economia.

“O Conselho continua 
pronto para ajustar todos 
os seus instrumentos, con-
forme apropriado”, disse o 
BCE em comunicado, acres-
centando esperar que as ta-
xas de juros permaneçam nos 
níveis atuais ou mais baixos.

A pausa é sustentada por 
uma série de dados econô-
micos melhores do que o es-
perado após queda de dois 
dígitos no Produto Interno 
Bruto (PIB) nos três meses 
até junho, sugerindo que a 
contração econômica da zona 
do euro pode não ter sido tão 
forte quanto alguns temiam.

Reuters/ABR

BCE dá pausa na política monetária 
mesmo com preocupações 
com pandemia

A presença da 
China na 
América do 

Sul, uma preocupação fre-
quente dos Estados Unidos, 
entrou oficialmente no radar 
militar brasileiro. O risco 
de um confronto armado na 
região, também.

A atualização dos tex-
tos irmãos PDN (Política 
de Defesa Nacional) e END 
(Estratégia Nacional de De-
fesa), que será enviada ao 
Congresso no dia 22, mostra 
preocupação especial com os 
chamados “atores exóticos” 
no continente.

Os chineses já colocaram, 
segundo conta do Comando 
Sul das Forças Armadas dos 
EUA, US$ 180 bilhões (R$ 
964 bilhões) em programas 
de infraestrutura de países 
da região -muitos no sul do 
continente. Aderiram ao es-
tratégico programa chinês Ini-
ciativa Cinturão e Rota 25 das 
31 nações latino-americas.

Segundo o chefe do co-
mando, almirante Craig 
Faller, a China abriu uma 
“armadilha econômica” para 

os empobrecidos países da 
América Latina.

Como já acontecia 
nas versões anteriores, a 
Amazônia é tratada como 
alvo de cobiça externa. Um 
documento preliminar so-
bre cenários para defesa até 
2040, que o jornal Folha de 
S.Paulo revelou em feverei-
ro, mostrava que a França era 
vista como a maior ameaça 
estratégica ao país.

O país europeu está à 
frente de críticas à política 
ambiental do governo Jair 
Bolsonaro e faz fronteira físi-
ca por meio da Guiana Fran-
cesa com a região -o que não 
a torna um “ator exótico”. A 
diplomacia de Paris consi-
derou a hipótese de confronto 
delirante.

Como documento de 
Estado, a dupla PND/END 
não nomeia ameaças, apenas 
apresenta objetivos e como 
chegar a eles com os recursos 
disponíveis, que são inventa-
riados num terceiro documen-
to em atualização, o Livro 
Branco de Defesa Nacional.

Igor Gielow/Folhapress

Presença chinesa e risco 
de guerra entram no 
radar militar do Brasil

 O primeiro-mi-
nistro de Israel, 
Binyamin Ne-

tanyahu, deve formalizar, nes-
ta quinta-feira (16), o anúncio 
de um conjunto de restrições 
para tentar impedir o avanço 
do coronavírus no país.

As medidas vêm em um 
momento em que o número 
de casos da Covid-19 voltou 
a crescer em Israel. Ao mes-
mo tempo, Netanyahu perde 
popularidade e é alvo de críti-
cas dos israelenses por sua 
gestão diante da pandemia.

O país também rece-
beu duras críticas e so-
freu pressão internacional 
para interromper o plano de 
anexação de áreas da Cis-

jordânia. Ainda que tenha 
sido adiada, a proposta me-
diada pelos Estados Unidos 
desestabilizou o já complexo 
governo de coalizão de Israel.

Netanyahu se reuniu com 
seus ministros na manhã desta 
quinta-feira (16) para discutir 
a adoção de medidas mais re-
stritivas contra o avanço da 
Covid-19.

De acordo com a impren-
sa israelense, o plano inclui 
um “lockdown” nacional 
durante os finais de sema-
na e o fechamento de praias, 
shoppings e academias. Res-
taurantes terão permissão 
para operar somente com 
entregas, de portas fechadas.

Lucas Alonso/Folhapress

Israel 
retoma 

restrições 
contra 

Covid-19 
em meio 

a período 
sombrio 

para 
Netanyahu
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O IBGE (Insti-
tuto Brasileiro 
de Geografia e 

Estatística) informou nessa 
quinta (16) que 1,3 milhão de 
empresas brasileiras estavam 
com atividades suspensas ou 
encerradas na primeira quin-
zena de junho. Deste total, 
522 mil disseram que a pan-
demia motivou a decisão.

Os dados fazem parte da 
primeira edição da pesqui-
sa Pulso Empresa: Impacto 
da Covid-19 nas empresas, 
lançada pelo instituto na se-
mana passada. A pesquisa 
detectou também que um 
terço das empresas brasilei-
ras demitiu e só 13% tiveram 
acesso ao auxílio federal para 
pagar empregados.

A pesquisa identificou a 
existência de cerca de quatro 
milhões de empresas no país, 
dos quais 716 mil estavam 
fechadas definitivamente 
naprimeira quinzena de jun-
ho. O instituto, porém, não 

sabe quantas delas foram mo-
tivadas pela pandemia.

De acordo com os dados 
do IBGE, o impacto da crise 
atingiu todos os setores da 
economia, mas foi pior para o 
setor de serviços, que é o maior 
gerador de empregos do país. 
E foi mais profundo também 
entre as pequenas empresas.

Entre aquelas que encer-
raram definitivamente suas 
atividades, 99,8% (ou 715 
mil) estão nessa categoria, que 
consideram negócios com até 
49 empregados. O restante é 
formado por 1,2 mil empresas 
consideradas intermediári-
as (49 a 500 empregados). 
Nenhuma é de grande porte.

No grupo das 2,7 milhões 
de empresas que permanece-
ram em atividade, 70% re-
lataram que a pandemia teve 
impacto geral negativo sobre 
os negócios. Para 13,6%, por 
outro lado, a pandemia trouxe 
oportunidades e teve um efei-
to positivo sobre a empresa.

O setor de serviços é o que 
registrou o maior percentual 
de empresas afetadas negati-
vamente: 74,4%. Na indústria, 
foram 72,9%; na construção 
72,6% e no comércio, 65,3%.

“Os dados sinalizam que 
a Covid-19 impactou mais 
fortemente segmentos que, 
para a realização de suas ati-
vidades, não podem pre-
scindir do contato pessoal, 
têm baixa produtividade e 
são intensivos em trabalho”, 
disse Alessandro Pinheiro, 
coordenador de Pesquisas Es-
truturais e Especiais em Em-
presas do IBGE.

São segmentos mais 
afetados pelas restrições à 
circulação de pessoas para 
tentar conter a pandemia, 
que começaram a ser adota-
das na segunda quinzena de 
março e levaram indicadores 
da atividade no comércio, 
serviços e indústria a tombos 
recordes no mês seguinte.

Nicola Pamplona/Folhapress

522 mil empresas fecharam as portas 
por pandemia, diz IBGE

As vendas no vare-
jo brasileiro re-
cuaram 24,1% em 

junho em comparação com 
o mesmo mês do ano pas-
sado, descontada a inflação, 
de acordo com o Índice 
Cielo do Varejo Ampliado 
(ICVA), em resultado afetado 
pela pandemia de covid-19.

Em termos nominais, que 
espelham a receita de vendas 
observadas pelo varejista, a 
queda foi de 22,9%, segun-
do o ICVA, que acompanha 
mensalmente a evolução de 
1,5 milhão de varejistas cre-
denciados à empresa de mei-
os de pagamentos Cielo.

Apesar de forte, o de-
clínio mostra uma desace-
leração em relação aos dois 

meses anteriores, quando as 
vendas reais caíram 36,5% 
(maio) e 30,5% (junho).

“Isso pode ser explica-
do em parte pela retomada 
gradual da atividade comer-
cial. Aparentemente o pior da 
pandemia já passou”, avaliou 
o superintendente-executi-
vo de Inteligência da Cielo, 
Gabriel Mariotto, em nota.

Ele destacou o bloco de 
Bens Duráveis, que apresen-
tou as maiores acelerações 
do mês. Os setores que mais 
chamam atenção, disse, são 
Móveis, Eletro e Lojas de 
Departamento e Vestuário, 
enquanto serviços ainda 
tem quedas significativas no 
período.

Reuters/Biznews

Vendas reais no varejo 
recuam 24,1% em junho, 
mostra índice da Cielo

O presidente do 
Banco Cen-
tral, Roberto 

Campos Neto, disse que o 
desemprego é a pior parte da 
crise causada pela pandemia 
do coronavírus e provavel-
mente vai “piorar antes de 
melhorar”. Ele afirmou que 
as contas externas deverão 
apresentar melhoras.

Apesar dos indicadores 
apresentarem sinais de recu-
peração, Campos Neto ad-
mitiu que alguns ainda estão 
frustrantes.

“A recuperação de 
serviços frustrou um pou-

co. Entendíamos que os 
números de serviços ligados 
à indústria e à área de tecn-
ologia viriam melhor”, acres-
centou o presidente do BC.

Ele disse estar otimista 
com a recuperação da econo-
mia, mas que o governo não 
pode descuidar da área fis-
cal. Campos Neto ressaltou 
que existe hoje um “ambi-
ente de convivência saudá-
vel” com um nível de dívida 
maior. “Todo mundo entende 
o desvio do ajuste fiscal, te-
mos que mostrar convergên-
cia futura”, completou.

O presidente do Banco 

Central afirmou que o BC 
está “totalmente preparado” 
para operar na compra de títu-
los no mercado secundário. 
Esta é uma das ferramentas, 
aprovadas recentemente no 
Congresso, para que a autar-
quia possa atuar durante a 
crise gerada pela pandemia 
do novo coronavírus.

Campos Neto pontuou, ao 
mesmo tempo, que a atuação 
do BC servirá mais como um 
estabilizador de mercado, 
sem ter tanta característica de 
quantitative easing (QE, ou 
afrouxamento quantitativo).

IstoéDinheiro

Desemprego 
provavelmente vai piorar 

antes de melhorar, diz 
presidente do BC
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Investimentos

Ainda que uma 
retomada da 
economia bra-

sileira para os níveis pré-cri-
se possa ocorrer apenas em 
2022, investidores estão 
otimistas com uma recu-
peração dos ativos de renda 
variável anterior a esse prazo, 
já no próximo ano. É o que 
mostra a pesquisa “Latam 
Fund Manager”, elaborada 
pelo Bank of America com 
gestores de recursos e feita 
entre os dias 3 e 9 deste mês.

De acordo com o levanta-
mento, 63% dos entrevistados 
esperam que o PIB brasileiro 
volte aos níveis de 2019 so-
mente em 2022, com 84% es-
timando uma contração acima 
de 5% da atividade em 2020.

A estimativa está em 
linha com o esperado para 
a região, com cerca de 47% 
dos gestores à espera de uma 
recuperação mais lenta das 
economias na América Lati-
na, em formato de “U”.

Por outro lado, quase 
metade dos investidores pro-
jeta o Ibovespa acima dos 
110 mil pontos no fechamen-
to deste ano, o que implicaria 
uma alta potencial da ordem 
de 10% ante o fechamen-
to desta segunda-feira (13). 
Já a segunda maior fatia de 
entrevistados vê o índice en-
tre 95 mil e 110 mil pontos.

A avaliação é que as ações 
são os ativos financeiros que 
terão a melhor performance 
no país nos próximos seis 
meses, de acordo com 66% 
dos participantes – um leve 
crescimento em relação aos 
60% do último levantamento.

Com relação à Selic, 84% 
dos investidores esperam que 
a taxa básica de juros per-
maneça no patamar atual, de 
2,25% ao ano, ou que haja um 
corte residual para 2,0% a.a. 
até dezembro.

A pesquisa também 
mostrou que os participantes 
preveem um real mais depre-
ciado ante o dólar, com 43% 

estimando a moeda brasileira 
acima de R$ 5,30 até o fim 
de 2020 – na pesquisa ante-
rior, 19% partilhavam dessa 
opinião.

Entre os principais riscos 
no cenário doméstico, a de-
terioração fiscal foi apontada 
por 53%, seguida pelo ruído 
político (22%).

Em um cenário de juros 
baixos ao redor do mundo, os 
investidores estão com maior 
apetite ao risco. Do total de 
participantes na pesquisa, 
28% dizem pretender aumen-
tar a alocação em ações nos 
próximos 12 meses, acima 
dos 11% anteriormente.

Entre as maiores posições 
overweight (acima da média 
do mercado, ou equivalente 
à compra) estão os setores 
de consumo discricionário 
(47%) e utilities (22%). Na 
ponta underweight (posição 
abaixo da média do mercado, 
ou venda), as financeiras li-
deram, com cerca de 25%.

Infomoney

Bank of America: Apesar de 
retomada mais lenta da economia, 
gestores veem Ibovespa acima dos 
110 mil pontos em 2020

O cofundador do 
Alibaba Jack 
Ma reduziu 

sua participação na empresa 
no ano passado para 4,8%, 
de 6,2% anteriormente, ven-
dendo cerca de US$ 8,2 bi-
lhões em ações, no preço 
atual, mostrou a apresentação 
de resultados anuais da em-
presa na sexta-feira, 10.

A venda ocorreu quando 
Ma se aposentou como pre-
sidente executivo da empresa 
chinesa, em setembro, e se 
retirou das funções comerci-
ais formais para se concentrar 
na filantropia. O Alibaba não 
divulgou o preço médio de 
venda de seu desinvestimen-
to. O preço das ações subiu 
cerca de 40% desde que Ma 
reportou sua participação de 
6,2% na empresa há um ano.

O desempenho estelar 
das ações foi ajudado pelo 
crescimento dos lucros acima 
das previsões, mesmo com 
a desaceleração da econo-
mia da China, à medida 
que mais pessoas compram 
itens essenciais online de-
vido à pandemia de covid-19.

O vice-presidente execu-
tivo do Alibaba, Joseph Tsai, 
também reduziu sua partici-
pação na empresa no mesmo 
período, de 2,2% para 1,6%. 
As ações vendidas valiam 
US$ 3,3 bilhões na sexta-feira. 
Um documento apresentado 
em abril de 2019 à Comissão 
de Valores Mobiliários dos 
EUA afirmou que Ma plane-
java vender até 21 milhões de 
ações em um ano para apoiar 
suas iniciativas filantrópicas.

Biznews

Jack Ma vende US$ 8,2 
bilhões em ações do 
Alibaba

Os contratos futuros 
do ouro fecharam 
o pregão desta 

quinta-feira, 16, em baixa, 
mesmo com uma maior bus-
ca por segurança no mercado 
após dados fracos do varejo 
da China. Analistas apontam 
pouco espaço para uma alta 
nos contratos da commodity, 
que já estão no maior nível 
desde 2011.

Na Comex, divisão de me-
tais da New York Mercantile 
Exchange (Nymex), o ouro 
para agosto recuou 0,74%, 

a US$ 1.800,3 a onça-troy.
“O ouro ainda está sendo 

negociado acima da marca 
de US$ 1.800 por onça troy, 
mas está encontrando difi-
culdades para obter ganhos 
adicionais”, afirma o analista 
de metais preciosos Carsten 
Fritsch, do Commerzbank.

O clima no mercado, em 
geral, foi de cautela hoje, 
após um recuo inesperado de 
1,8% nas vendas no varejo 
da China em junho, na com-
paração anual. Ainda assim, o 
Produto Interno Bruto (PIB) 

do país asiático cresceu 3,2% 
no segundo trimestre de 2020, 
em relação a igual período 
de 2019, acima da expecta-
tiva de analistas. A produção 
industrial chinesa, por sua 
vez, registrou avanço anu-
al de 4,8% no mês passado.

O mercado também 
acompanhou a decisão de 
política monetária do Banco 
Central Europeu (BCE), que 
manteve os juros, mas rei-
terou a disposição de “ajustar 
seus instrumentos”.

IstoéDinheiro

Ouro fecha em baixa, 
com pouco espaço para 

alta após bater marca de 
US$ 1.800
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Dinheiro

O real operou 
nesta quinta, 
16, novamente 

descolado das moedas emer-
gentes. Se nesta quarta, 15, a 
divisa brasileira perdeu força 
ante o dólar enquanto outras, 
como o peso mexicano e a 
lira turca, ganharam, ontem o 
real teve dia de valorização, 
na contramão das demais 
emergentes. Profissionais das 
mesas de câmbio mencionam 
que houve nesta quinta-feira 
um movimento de correção 
de exageros recentes, além 
de ingresso de recursos para 
ofertas de ações. Mas citam 
um fator mais técnico, que 
pode estar contribuindo para 
a volatilidade alta do câmbio 
e o descolamento do real, 
que é o uso da divisa do Bra-
sil como moeda de hedge ou 
funding, para a proteção de 
aplicações dos investidores. 
O próprio presidente do Ban-
co Central, Roberto Campos 

Neto, admitiu ontem que está 
difícil entender atualmente 
os movimentos do câmbio.

O dólar chegou a subir 
pela manhã ante o real, em 
meio a dados mistos sobre 
a economia da China. Nos 
negócios da tarde firmou 
queda e renovou mínimas, 
caindo para a casa dos R$ 
5,30. No encerramento da 
sessão no câmbio comercial, 
o dólar à vista fechou em 
baixa de 1,10%, a R$ 5,3261. 
No mercado futuro, o dólar 
para agosto era negociado em 
baixa de 0,71%, cotado em 
R$ 5,3355 às 17h30.

Nas mesas de câmbio, 
os profissionais destacam 
que o real vem sendo muito 
usado como moeda de hedge 
(proteção), por conta do cus-
to competitivo desse tipo de 
operação no Brasil, em meio 
aos juros historicamente 
baixos e da liquidez elevada 
do mercado local compara-

do a outros emergentes. Mas 
segundo um diretor de tesou-
raria, curiosamente, o real 
tem tido baixa correlação 
com moedas internacio
nais usadas como hedge, das 
quais a principal é o iene do 
Japão. Por outro lado, tem 
tido correlação negativa com 
as moedas emergentes.

Os estrategistas de moe-
das do Citigroup ressaltam 
que, como o Brasil tem uma 
indústria de fundos muito 
grande, e os juros caíram 
muito, gestoras tendem a usar 
o câmbio como um “hedge 
eficaz e barato” para a pro-
teção de estratégia em outros 
ativos brasileiros.

Em evento ontem do Itaú, 
Campos Neto reconheceu que 
a volatilidade no mercado de 
câmbio brasileiro “de fato 
aumentou” e afirmou que o 
BC está estudando as razões 
deste aumento, mas ainda 
sem resposta.              IstoéDinheiro

Real opera descolado de outras 
moedas e dólar cai a R$ 5,32

Em linha com o ex-
terior, esta quin-
ta, 16, foi de rea-

lização de lucros na B3 e a 
ocasião encontrada para colo-
car algum dinheiro no bolso 
foi a decepção com a queda 
nas vendas do varejo na Chi-
na em junho, apesar dos de-
sempenhos positivos do PIB 
no segundo trimestre e da 
produção industrial do país 
no mesmo mês, também di-
vulgados nesta quinta-feira. 
Com o Ibovespa iniciando 
a segunda quinzena do mês 
com ganhos até ontem de 7% 
em julho, o índice se inclinou 
hoje a uma moderada cor-
reção, ao fechar em baixa de 
1,22%, aos 100.553,27 pon-
tos, oscilando entre mínima 
de 100.160,18 e máxima de 
101.792,33, após ter fechado 
no dia anterior na casa dos 

102 mil pela primeira vez 
desde 5 de março.

Na semana, o Ibovespa 
limita os ganhos a 0,52%, 
ainda avançando 5,78% no 
mês – em 2020, a perda acu-
mulada é de 13,05%. O giro 
financeiro, mais contido do 
que nas sessões anteriores, fi-
cou em R$ 23,9 bilhões nesta 
quinta-feira.

“Embora o setor de con-
sumo e de serviços não tenha 
o peso visto em outras econo-
mias, como a brasileira, a 
leitura chinesa deixa uma 
questão em aberto, que pode 
vir a ser observada em outros 
países à medida que retoma-
rem, uma vez que a China foi 
a primeira a ser atingida pela 
pandemia, a primeira a fechar 
e reabrir as atividades”, diz 
Ilan Arbetman, analista da 
Ativa Investimentos.

IstoéDinheiro

Com dados de varejo 
da China, Bolsa fecha 
em baixa de 1,22%, aos 
100.553,27 pts

Os contratos fu-
turos do petróleo 
encerraram o 

pregão desta quinta-feira, 
16, em baixa, um dia depois 
de o WTI ter atingido o ní-
vel de fechamento mais alto 
desde 6 de março. O mer-
cado operou com cautela 
hoje, após uma queda ines-
perada das vendas no varejo 
chinês em junho, o que gera 
incerteza sobre a demanda 
pela commodity energética.

Na New York Mercan-
tile Exchange (Nymex), o 
WTI para setembro, que ag-
ora é o contrato mais líqui-
do, recuou 1,14%, a US$ 

40,93 o barril. Na Intercon-
tinental Exchange (ICE), o 
Brent para o mesmo mês caiu 
0,96%, a US$ 43,37 o barril.

O Produto Interno Bru-
to (PIB) da China registrou 
alta anual de 3,2% no se-
gundo trimestre de 2020, 
acima das expectativas, mas 
o recuo de 1,8% nas ven-
das no varejo em junho, na 
comparação anual, geraram 
dúvidas sobre a continui-
dade da retomada econômi-
ca chinesa. Essa incerteza se 
soma à aceleração da pan-
demia nos Estados Unidos.

Segundo analistas da 
RBC Capital Markets, 

também pesou no mercado 
da commodity energética o 
fato de a China estar reduzin-
do suas compras de petróleo. 
“Os enormes programas de 
compras chinesas provaram 
ser uma válvula de escape 
necessária para os saldos glo-
bais de petróleo”, dizem os 
profissionais.

Para o chefe de Pesquisa 
em Commodities do Com-
merzbank, Eugen Weinberg, 
por outro lado, permanecem 
dúvidas sobre o acordo da 
Opep+, embora o grupo 
pareça ter o mercado sob con-
trole.  

 IstoéDinheiro

Petróleo fecha em baixa, 
após varejo da China 
desapontar e dúvidas 

sobre demanda
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Publicidade Legal

Sintel Tecnologia e Informação S/A
CNPJ/MF nº 58.048.000/0001-41

Demonstrações Contábeis referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em Reais)
Balanço Patrimonial

Demonstração do Valor Adicionado – (DVA)

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis Consolidadas

Demonstração dos Fluxos de Caixa – (DFC)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Demonstração do Resultado
Controladora Consolidado

Ativo Notas 31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018
Circulante 8.618.089,37 8.221.434,20 10.551.600,83 9.809.268,29
Caixa e Equivalentes de 
Caixa 4 6.174.672,63 5.304.499,36 6.997.492,40 5.603.321,86

Caixa e equivalentes de caixa 51.839,79 477.218,07 874.659,56 776.040,57
Aplicações financeiras 6.122.832,84 4.827.281,29 6.122.832,84 4.827.281,29
Outros Créditos 2.443.416,74 2.916.934,84 3.554.108,43 4.205.946,43
Duplicatas a Receber 5 2.186.955,45 2.200.580,26 2.830.119,98 3.214.449,94
Outros Créditos 222.039,36 367.372,57 356.286,41 383.153,15
Impostos a Recuperar 34.421,93 348.982,01 367.702,04 608.343,34
Não Circulante 6.759.362,81 8.265.353,23 6.537.915,37 8.696.354,11
Realizável a Longo Prazo 6 480.942,70 440.635,89 263.358,49 870.844,96
Investimentos 7 1.139.551,37 1.051.528,79 543.559,94 538.079,94
Ativo Permanente 8 5.138.868,74 6.773.188,55 5.730.996,94 7.287.429,21
Total do Ativo 15.377.452,18 16.486.787,43 17.089.516,20 18.505.622,40

1.  Atividades  operacionais  –  Tem  a  sociedade,  por  objetivo  social,  mediante  atuação  própria  ou  
mediante consórcios, convênios, parcerias ou participação de capital em outras sociedades, presta-
ção de serviços de consultoria, desenvolvimento e implementação de: Sistemas de processamento 
de  dados,  com armazenamento  em nuvem (Software  as  Service-SaaS); Serviço  de  licenciamento,  
comercialização e instalação de software próprio ou de terceiros nas dependências do cliente (on-
-premisses); Cursos e treinamento para profissionais da área da informática e de negócios; Serviços 
de manutenção e conservação de equipamentos na área da informática; Representação comercial  
de produtos e artigos de informática de origem nacional e internacional; Customização e suporte de 
softwares próprios e de terceiros; Execução de projetos na área de tecnologia de informação; Servi-
ços e execução de atividades especializadas na área de Tecnologia da Informação e Supply Chain 
(outsourcing de operações); Licenciamento e venda de franquias, possibilitando o uso de ativos não-
-financeiros da empresa por terceiros; Comércio de equipamentos periféricos e suprimentos de infor-
mática. 2. Base de preparação e apresentação das demonstrações contábeis: As demonstrações 
contábeis estão apresentadas em milhares de Reais e foram elaboradas, pela Empresa, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com base nas disposições contidas na Lei das S.A. – Lei 
nº 6.404/76, alteradas pelas Leis nº 11.638/07 e Lei nº 11.941/09, e nos pronunciamentos, nas orien-
tações e nas interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), homologa-
dos pelos órgãos reguladores. 3. Resumo das principais práticas contábeis: Os principais critérios 
contábeis adotados para a elaboração das demonstrações foram: 1. Caixa e Equivalentes de Caixa: 
São registradas pelo valor nominal, atualizadas às taxas do último dia do mês de dezembro de 2019, 
quando aplicável; 2. Uso de estimativas: a preparação das demonstrações contábeis de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil requer que a Administração faça estimativas e suposições que 
afetam os valores apresentados nas demonstrações contábeis, Equivalências Patrimoniais e 
nas notas explicativas às demonstrações contábeis. Os valores efetivos podem divergir dessas esti-
mativas; 3. Instrumentos financeiros: a empresa apura, com base nas informações relevantes de mer-
cado disponíveis ou outras técnicas de avaliação, o valor justo dos instrumentos financeiros, na data 
do balanço; 4. O regime de competência foi observado para registrar as receitas e despesas do exercí-
cio; 5. Os ativos e passivos com prazos vencíveis em até 360 dias são demonstrados como circulantes; 
6. Imobilizado: os bens integrantes do Ativo Imobilizado estão demonstrados pelo custo de aquisição 
e  mercado,  ajustados  pelas  Depreciações  acumuladas,  calculadas  pelo  método  linear,  levando-se  
em conta a vida útil dos bens até a data do balanço; 7. Intangível: Os bens do Ativo Intangível estão 
demonstrados pelo custo de aquisição, ajustados pelas Amortizações acumuladas, calculadas pelo 
método linear, levando-se em conta a vida útil ou o seu valor recuperável até a data do balanço; 8. 
Os critérios e obrigações decorrentes de aplicações e financiamentos estão atualizados pelos juros 
e atualizações contratuais até 31/12/2019; 9. A provisão para férias é constituída para cobertura das 
obrigações relativas às férias, vencidas e proporcionais, a aos respectivos encargos sociais.
4. Caixa e equivalentes de caixa – Está composto dos seguintes valores: 

Controladora Consolidado
31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018

Caixa 14.795,02 17.674,16 41.796,10 17.709,30
Banco Itaú – c/c 02049-7 (Licitasys) – – 5.287,35 867,62
Banco Itau – c/c 44593-8 31.300,07 92.259,11 31.300,07 92.259,11
Banco Itaú – c/c 98750-5 (Sys Evolution) – – 143,17 111,04
Bank Sintel Americas INC – – 9.852,47 1.487,27
BNP – Belgium – – 780.535,70 296.321,43
Banco Santander – 13002791-9 5.744,70 367.284,80 5.744,70 367.284,80
Bancos com movimentos 37.044,77 459.543,91 832.863,46 758.331,27
Banco Itaú – apl44593-8 – Fundo Trust DI 5.973.593,18 4.767.201,49 5.973.593,18 4.767.201,49
Banco Santander – CDB 149.239,66 60.079,80 149.239,66 60.079,80
Aplicações financeiras 6.122.832,84 4.827.281,29 6.122.832,84 4.827.281,29
Total Caixa e equivalentes de caixa 6.174.672,63 5.304.499,36 6.997.492,40 5.603.321,86
5. Duplicatas a receber – Está composto dos seguintes valores:

Controladora Consolidado
31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018

Duplicatas a receber 2.186.955,45 2.200.580,26 2.830.119,98 3.214.449,94
Total Duplicatas a receber 2.186.955,45 2.200.580,26 2.830.119,98 3.214.449,94

Controladora Consolidado
Passivo Notas 31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018
Circulante 2.781.824,16 4.778.664,72 4.334.644,27 6.329.017,97
Fornecedores 934.061,47 1.360.324,81 1.233.731,95 1.945.898,37
Empréstimos e Financia-
mentos 9 168.723,15 1.328.256,54 918.306,48 1.942.271,18

Obrigações Tributárias 154.941,62 117.603,76 348.908,61 205.569,49
Obrigações Sociais e Traba-
lhistas 567.264,61 1.023.289,58 590.914,54 1.043.105,70

Outras Obrigações 97.856,02 108.282,64 383.805,40 351.265,84
Provisões 858.977,29 840.907,39 858.977,29 840.907,39
Não Circulante 97.672,66 107.035,03 345.173,55 353.429,68
Exigível a longo prazo 97.672,66 107.035,03 345.173,55 353.429,68
Empréstimos e financiamentos 9 97.672,66 107.035,03 345.173,55 353.429,68
Participação dos Quotistas 
Minoritários – – 570.613,46 222.087,07

Patrimônio Líquido 11 12.497.955,40 11.601.087,71 11.839.084,91 11.601.087,71
Capital Social 6.100.000,00 6.100.000,00 6.210.937,50 6.100.000,00
Reserva de Lucros 6.397.955,40 5.501.087,71 5.628.147,41 5.501.087,71
Total do Passivo  15.377.452,18 16.486.787,43 17.089.516,20 18.505.622,40

Controladora Consolidado
31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018

Receita operacional bruta 37.097.684,38 37.457.489,93 41.399.102,53 40.866.815,58
Deduções (2.098.774,82) (2.072.095,44) (2.334.123,93) (2.204.164,29)
Receita líquida dos serviços 
prestados 34.998.909,56 35.385.394,49 39.064.978,60 38.662.651,29

Custo dos serviços prestados (16.140.189,56) (16.095.876,76) (16.140.189,56) (16.097.284,23)
Infraestrutura (1.058.573,30) (883.211,44) (1.058.573,30) (883.211,44)
Produtos (1.499.657,32) (1.502.680,72) (1.499.657,32) (1.502.680,72)
Pessoal (7.982.892,90) (7.455.853,05) (7.982.892,90) (7.455.853,05)
Deslocamento/Viagens 
Nacionais (60.173,10) (55.741,71) (60.173,10) (55.741,71)

Viagens Internacionais (226.149,40) (263.806,87) (226.149,40) (263.806,87)
Comunicação – – – (1.407,47)
Serviços Prestados (5.312.743,54) (5.934.582,97) (5.312.743,54) (5.934.582,97)
Lucro Bruto Operacional 18.858.720,00 19.289.517,73 22.924.789,04 22.565.367,06
Despesas gerais e 
administrativas (13.122.553,40) (13.814.136,53) (16.375.159,40) (16.767.286,34)

Despesas tributárias (210.805,45) (103.642,99) (210.911,69) (103.741,78)
Depreciação e amortização (1.607.464,98) (1.506.932,43) (1.621.873,43) (1.524.957,18)
Despesas financeiras (526.786,75) (431.539,55) (601.008,22) (439.491,10)
Juros s/Empréstimos de Financiamento – (172.780,33) (80.778,32) (172.780,33)
Outras Receitas/Despesas 
Operacionais – (15.718,36) – (15.718,36)

(+) Receitas financeiras 455.802,74 329.838,77 456.879,93 330.902,59
Total das despesas/receitas 
operacionais – (15.714.911,42) (18.432.851,13) (18.693.072,50)

Equivalência Patrimonial 88.022,58 132.099,40 – –
Resultado Operacional 3.854.156,42 3.706.705,71 4.491.937,91 3.872.294,56
Ganhos/Perdas Sociedades 
Controladas – – (491.406,30) 51.558,51

Resultado antes dos Impostos 3.854.156,42 3.706.705,71 4.000.531,61 3.923.853,07
(-) Provisão para CSLL (340.401,38) (325.095,03) (340.401,38) (325.095,03)
(-) Provisão para IR (912.887,36) (879.041,77) (1.215.421,28) (959.530,70)
Resultado Líquido 2.600.867,68 2.502.568,91 2.444.708,95 2.639.227,35
Participação dos Minoritários – – 156.158,73 (136.658,43)
Resultado do Período 2.600.867,68 2.502.568,91 2.600.867,68 2.502.568,91

Capital 
Social

Reserva 
de Lucros

Lucros 
acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2016 6.100.000,00 2.892.313,51 – 8.992.313,51
Resultado do Período – – 2.002.805,27 2.002.805,27
Lucros Distribuidos – (903.000,00) – (903.000,00)
Transferência para Reserva de Lucros – 2.002.805,27 (2.002.805,27) –
Saldos em 31 de dezembro de 2017 6.100.000,00 3.992.118,79 – 10.092.118,79
Resultado do Período – – 2.502.568,91 2.502.568,91
Lucros Distribuidos – (993.600,00) – (993.600,00)
Transferência para Reserva de Lucros – 2.502.568,91 (2.502.568,91) –
Saldos em 31 de dezembro de 2018 6.100.000,00 5.501.087,71 – 11.601.087,71
Resultado do Período – – 2.600.867,68 2.600.867,68
Lucros Distribuidos – (1.704.000,00) – (1.704.000,00)
Transferência para Reserva de Lucros – 2.600.867,68 (2.600.867,68) –
Saldos em 31 de dezembro de 2019 6.100.000,00 6.397.955,40 – 12.497.955,40

Controladora Consolidado
31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018

I – Caixa Líquido Gerado (Consumido) 
 pelas Atividades Operacionais 2.644.703,39 5.958.320,07 3.191.816,29 6.019.648,36
Lucro Líquido Ajustado 4.208.332,66 4.009.501,34 4.304.696,21 4.244.725,41
Lucro Líquido do Período 2.600.867,68 2.502.568,91 2.600.867,68 2.502.568,91
Depreciações/Amortizações 1.607.464,98 1.506.932,43 1.621.873,43 1.524.957,18
Resultado de equivalência patrimonial – – 81.955,10 217.199,32
(+/-) Aumento/ Diminuição do 
Ativo Circulante – 190.348,29 675.588,48 (117.932,84)

Duplicatas a Receber 13.624,81 (59.629,43) 403.060,38 (272.957,46)
Outros Créditos 145.333,21 (141.085,89) 27.022,05 (141.085,89)
Impostos a Recuperar 314.560,08 391.063,61 245.506,04 296.110,51
(+/-) Aumento/ Diminuição do 
Passivo Circulante – 1.098.488,05 (1.749.267,83) 1.202.348,00

Fornecedores (426.263,34) 587.904,19 (730.753,33) 986.473,16
Financiamentos (1.159.533,39) (156.879,00) (729.803,33) (204.391,06)
Obrigações Tributárias 37.337,86 50.290,60 143.339,12 (192.599,03)
Obrigações Sociais e Trabalhistas (456.024,97) 501.903,04 (452.191,16) 505.665,48
Outras Obrigações (10.426,62) 46.745,30 2.070,98 38.675,53
Provisões 18.069,90 68.523,92 18.069,90 68.523,92
(+/-) Aumento/ Diminuição de 
Longo Prazo – 659.982,39 (39.200,57) 690.507,79

Depósitos Judiciais/Partes Relacionadas – 659.982,39 (39.200,57) 690.507,79
II – Caixa Líquido Gerado (Consumido) pelas
Atividades de Investimentos (61.167,75) (3.898.626,85) (201.551,67) (4.321.387,89)
Investimento/ Redução do Imobilizado Bruto – (3.898.626,85) (201.551,67) (4.321.387,89)
III – Caixa Líquido Gerado (Consumido) pelas
Atividades de Financiamentos (1.713.362,37) (2.321.856,54) (1.626.083,51) (2.232.465,88)
Financiamentos de Longo Prazo – (1.328.256,54) 64.637,63 (1.350.256,54)
Lucros Distribuidos (1.704.000,00) (993.600,00) (1.690.721,14) (882.209,34)
Variação Líquida do Caixa 870.173,27 (262.163,32) 1.364.181,12 (534.205,40)
Saldo Inicial de Caixa e Equivalentes de Caixa – 5.566.662,68 5.633.311,28 6.137.527,26
Saldo Final de Caixa e Equivalentes de Caixa – 5.304.499,36 6.997.492,40 5.603.321,86
Variação do Caixa 870.173,27 (262.163,32) 1.364.181,12 (534.205,40)

31/12/2019 31/12/2018
1 – Receitas 34.998.909,56 35.385.394,49
Receita operacional bruta 34.998.909,56 35.385.394,49
2 – Insumos adquiridos de terceiros (25.387.469,30) (25.785.047,93)
Custo das mercadorias e serviços vendidos (16.140.189,56) (16.095.876,76)
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (9.247.279,74) (9.673.452,81)
Outras – (15.718,36)
3 – Valor adicionado bruto (1-2) 9.611.440,26 9.600.346,56
4 – Retenções (1.607.464,98) (1.506.932,43)
Depreciações e amortizações (1.607.464,98) (1.506.932,43)
5 – Valor adicionado líquido produzido pela entidade (3-4) 8.003.975,28 8.093.414,13
6 – Valor adicionado recebido em transferência 543.825,32 461.938,17
Resultado de equivalência patrimonial 88.022,58 132.099,40
Receitas financeiras 455.802,74 329.838,77
7 – Valor adicionado total a distribuir (5+6) 8.547.800,60 8.555.352,30
8 – Distribuição do valor adicionado (8.547.800,60) (8.555.352,30)
Pessoal e encargos (3.875.273,66) (4.140.683,72)
Impostos, taxas e contribuições (1.464.094,19) (1.307.779,79)
Remuneração de capitais de terceiros (607.565,07) (604.319,88)
Lucros retidos do exercício (2.600.867,68) (2.502.568,91)

As contas a receber de clientes são avaliadas no momento inicial, pelo valor presente e deduzidas da 
provisão para créditos de liquidação duvidosa. 
6. Realizável a longo prazo – Está composto dos seguintes valores: 

Controladora Consolidado
31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018

Créditos com pessoas ligadas (PF/PJ) 441.596,77 367.479,27 224.012,56 797.688,34
Depósito judicial trabalhista 9.513,16 18.702,16 9.513,16 18.702,16
Depósitos e cauções 9.513,16 18.702,16 9.513,16 18.702,16
Juros a transcorrer 29.832,77 54.454,46 29.832,77 54.454,46
Total Realizável a longo prazo 480.942,70 440.635,89 263.358,49 870.844,96
7. Investimentos – As participações societárias foram avaliadas pelo método de Equivalência Patri-
monial reconhecida contabilmente no encerramento do exercício.
Sintel Tecnologia e 
Informação S/A. Patrimônio 

Líquido

Partici-
pação do 

Capital

Valor 
Investi-
mento

Investimento 
Inicial + 

Integralização

Equiva-
lência 

Resultado

Saldo 
Inves-

timento
Participação Sys 
Evolution 133.645,96 76% 101.570,93 103.179,81 (1.608,88) 101.570,93

Ágio Sys Evolution – – 427.141,45 – 427.141,45
Participação Sintel 
Americas (7.410,47) 100% 1,00 40.965,77 (40.964,77) 1,00

Participação Sintel 
Belgium 1.246.608,16 49% 610.838,00 480.241,77 130.596,23 610.838,00

1.372.843,65 712.409,93 1.051.528,79 88.022,58 1.139.551,37
Sys Evolution Soluções em 
Tecnologia da Informação 
Ltda.

Patrimônio 
Líquido

Partici-
pação do 

Capital

Valor 
Investi-
mento

Investimento 
Inicial + 

Integralização

Equiva-
lência 

Resultado

Saldo 
Inves-

timento
Participação Licitasys (89.820,21) 76% (68.263,36) 1,00 (21.556,85) 1,00

(89.820,21) (68.263,36) 1,00 (21.556,85) 1,00
8. Ativo permanente – Está composto dos seguintes valores:

Controladora Consolidado
31/12/2019 31/12/2018 31/12/2019 31/12/2018

Máquinas e equipamentos 1.249.946,28 1.228.727,38 1.319.107,08 1.297.888,18
Móveis e utensílios 1.531.138,65 1.490.401,81 1.726.703,25 1.685.966,41
Instalações 172.583,05 172.583,05 533.544,22 533.544,22
Veículos 478.738,15 478.738,15 483.192,90 495.719,66
Equipamentos de comunicação 107.593,18 107.593,18 107.593,18 107.593,18
Equipamentos de seguranca 49.682,87 49.682,87 49.682,87 49.682,87
Benfeitorias em Imóveis de 
Terceiros 1.056.357,66 1.049.919,06 1.056.357,66 1.049.919,06

Computadores e Periféricos 877.148,06 749.381,79 968.605,21 749.381,79
Servidores Leasing 149.715,95 – 149.715,95 –
(-) Depreciações acumuladas (3.329.454,44) (2.765.811,82) (3.458.924,70) (2.894.239,24)
Imobilizado téc.tangível 2.343.449,41 2.561.215,47 2.935.577,62 3.075.456,13
Softwares 1.090.824,68 1.730.759,56 1.090.824,68 1.730.759,56
Pesquisa e Desenvolvimento 
Plataforma V2 – 915.087,59 – 915.087,59

Projeto Migração Amazon 508.751,83 508.751,83 508.751,83 508.751,83
Projeto Unificação V1 e V2 – 391.386,83 – 391.386,83
Investimento Unidade Paraiso 1.740.641,44 1.546.853,04 1.740.641,44 1.546.853,04
(-) Amortizações (544.798,63) (880.865,77) (544.798,63) (880.865,77)
imobilizado téc. intangível 2.795.419,32 4.211.973,08 2.795.419,32 4.211.973,08
Total Ativo permanente 5.138.868,74 6.773.188,55 5.730.996,94 7.287.429,21

9. Empréstimos e financiamentos – Está composto dos seguintes valores:
Início Vencimento Banco Tipo da Conta Taxas Parcelas Principal Juros Amortizações Saldo Contábil

20/12/2013 15/01/2020 BNDES Contrato Financto.
Taxa anual 1,1000% (26.278,06370 UTR x 
1,974080 taxa) 48 5.062.282,46 706.813,52 (5.662.060,95) 107.035,03

02/08/2019 02/07/2022 Daycoval Arrendamento Mercantil Coeficiente 0,030170 – Pré-Fixado 36 149.715,36 35.348,76 (25.703,42) 159.360,70
Total Endividamento 5.211.997,82 742.162,28 (5.687.764,37) 266.395,73

Curto Prazo 168.723,07
Longo Prazo 97.672,66

Os  empréstimos  e  financiamentos  são  compostos  pelos  contratos  de  financiamento  do  BNDES,  
cujas  taxas  de  juros  são  definidas  com base  no  UTR com seus  vencimentos  previstos  até  janeiro  
de 2020. Pelo arredamento mercantil(leasing) cujas taxas de juros são definidas com base no TRA 
(Valor Definitivo do Arrendamento), mais encargos adicionais e são garantidos pela alienação do bem, 
têm  seus  vencimentos  previstos  até  abril  de  2022. 10.  Seguros  contratados  –  Em  31/12/2019  a  
empresa mantém o seguro empresarial para cobertura de incêndio/explosão/fumaça; danos elétricos; 
responsabilidade civil de operações e profissional; vendaval/impacto veículos e queda de aeronaves; 
despesas  fixas; perda  de  aluguel; subtração  de  bens; equipamentos  eletrônicos  com cobertura  de  
subtração; quebra de vidros e recomposição. 11. Patrimônio líquido – O capital da sociedade, é de 
R$ 6.100.000,00 (seis milhões e cem mil reais), dividido em 6.100.000 (seis milhões e cem mil) quo-
tas, de valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada uma, totalmente subscrito e realizado pelos sócios, 
em partes iguais, neste ato, em moeda corrente do País. As quotas de capital social são indivisíveis 
e intransferíveis em relação à sociedade, salvo para efeito de transferência quanto a terceiros, estra-
nhos ao consórcio societário. O Patrimônio Líquido da empresa, integralizado pelos lucros e prejuízos 
acumulados atualizados, perfaz o total de R$ 12.497.955,40 (2018 – R$ 11.601.087,71). 12. Eventos 
Subsequentes – Em consonância com o Ofício Circular nº 02/2020 emitido em 10/03/2020 pela CVM, 
a Companhia informa que até o momento os efeitos causados pelo Coronavírus (COVID-19) não afe-
tarão a continuidade do negócio. Tem constantemente avaliado os potenciais impactos do COVID-19 

nas áreas administrativas e de operações e tem tomado todas as medidas necessárias visando frear 
a disseminação da doença e minimizar os impactos econômicos. A Companhia continuará avaliando 
tais impactos e riscos e fará as divulgações necessárias quando pertinentes. 13. Apresentação das 
demonstrações contábeis consolidadas – As demonstrações contábeis consolidadas incorporam 
os saldos e valores compartilhados da controladora em conjunto com as seguintes empresas incluí-
das na consolidação, não auditadas: • Sintel Tecnologia e Informação S/A. • SYS Evolution Soluções 
em Tecn. da Informação Ltda. • Licitasys Tecnologia e Informação Ltda. • Sintel Americas Inc • Sintel 
Belgium SPRL • Sintel Germany GMBH a) Base de consolidação das demonstrações contábeis: 
As demonstrações contábeis consolidadas são elaboradas em conformidade com os procedimentos 
de consolidação e dispositivos legais aplicáveis. Na consolidação são eliminados os investimentos nas 
investidas, assim como, os saldos a receber e a pagar e as receitas e as despesas, decorrentes de 
transações entre as sociedades. As práticas contábeis são consistentemente aplicadas em todas as 
empresas consolidadas e as demonstrações contábeis das empresas investidas são preparadas para 
o mesmo período de divulgação. b) Ágio não eliminado: O ágio não eliminado no consolidado cujo 
fundamento é decorrente de expectativa de resultado futuro, representado pela diferença entre o valor 
pago na aquisição do investimento e o valor de mercado dos ativos da controlada.

São Paulo, 31 de março de 2020.

Ilmos. Srs. Diretores da Sintel Tecnologia e Informação S/A. – São Paulo-SP.
Introdução:  Opinião:  Examinamos  as  Demonstrações  Contábeis  Individuais  e  Consolidadas  da  
Empresa Sintel Tecnologia e Informação S/A., identificadas como Consolidado e Controladora que 
compreendem o balanço patrimonial em 31/12/2019 e 31/12/2018, e as respectivas demonstrações 
do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela 
data,  bem como as correspondentes notas explicativas,  incluindo o resumo das principais políticas 
contábeis. Em nossa  opinião,  as  demonstrações  contábeis  acima referidas  apresentam adequada-
mente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Empresa Sintel Tecno-
logia e Informação S/A., em 31/12/2019 e 31/12/2018, o desempenho de suas operações e os seus 
fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria  foi  conduzida de acordo com as normas brasileiras 
e  internacionais  de  auditoria. Nossas responsabilidades,  em conformidade com tais  normas,  estão  
descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações 
contábeis”. Somos independentes em relação à Companhia de acordo com os princípios éticos rele-
vantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo 
Conselho Federal de Contabilidade e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo 
com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis 
e o relatório do auditor A administração da Companhia é responsável por essas outras informações 
que compreendem o relatório da administração. Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não 
abrange o relatório da administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria 
sobre  esse  relatório. Em conexão  com a  auditoria  das  demonstrações  contábeis,  nossa  responsa-
bilidade é  a  de  ler  o  relatório  da  administração e,  ao  fazê-lo,  considerar  se  esse relatório  está,  de  
forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido 
na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho 
realizado, concluirmos que há distorção relevante no relatório da administração somos requeridos a 
comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidade da administração 
e da governança pelas demonstrações contábeis: A administração é responsável pela elaboração 
das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos con-

troles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elabo-
ração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de 
a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis 
a  não  ser  que  a  administração  pretenda  liquidar  a  Companhia  ou  cessar  suas  operações,  ou  não  
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela 
governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elabo-
ração das demonstrações contábeis. Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstra-
ções contábeis: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distor-
ções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente 
ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos 
usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte de uma auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profissional,  e  mantemos  ceticismo  profissional  ao  longo  da  auditoria.  Além  disso:  •  Identificamos  
e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se 
causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais 
riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opi-
nião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente 
de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omis-
são ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes 
para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas 
não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. • 
Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
e respectivas divulgações feitas pela administração. •  Concluímos sobre a adequação do uso, pela 

Carlos Wagner dos Santos – Sócio Diretor Presidente Vanderlei Zacarelli Vicario – Contador CRC 1SP 041.679/O-6
Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis

administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria 
obtidas, se existe uma incerteza significativa em relação a eventos ou circunstâncias que possa causar 
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluir-
mos que existe incerteza significativa devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para 
as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir  modificação em nossa opinião,  
se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a 
Companhia a não mais se manter em continuidade operacional. Comunicamo-nos com os responsá-
veis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria 
e  das  constatações  significativas  de  auditoria,  inclusive  as  eventuais  deficiências  significativas  nos  
controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 31 de março de 2020.
Oliveira & Associados Auditores Independentes

CRC Nº 2 SP 014925/O-1 – CVM Nº 5521/99
Prof. Bento M. Oliveira

CRC Nº 1 SP 103484/O-2-S-DF – Sócio – Diretor

A Fiat  Chrysler  e  
a  PSA  Peugeot  
Citroën  deram  

mais  um passo rumo à fusão 
que resultará no quarto maior 
grupo automotivo do mundo. 
O nome do novo conglomera-
do é Stellantis.

Segundo  o  comunicado  
divulgado  pelas  empresas,  o  
nome significa “iluminar com 
estrelas”, do latim “stello.”

De  acordo  com  o  do-
cumento,  o  nome  “desenha  
inspiração  nesse  novo  e  am-
bicioso  alinhamento  de  mar-
cas  automotivas  renomadas”  
e  de  empresas  de  “cultura  
forte que, ao se unirem, estão 
criando  uma  das  novas  lide-
ranças na próxima era da mo-
bilidade.”

A origem latina do nome 
homenageia  a  história  das  
empresas  fundadoras,  acres-
centa  o  comunicado.  O  pro-
cesso de elaboração começou 
logo após a conclusão do con-
trato de combinação dos dois 
grupos.

A  conclusão  do  projeto  
de  fusão  deverá  ocorrer  no  
primeiro  trimestre  de  2021,  
sujeita  às  condições  habi-
tuais,  incluindo  a  aprovação  
dos  acionistas  em  suas  re-
spectivas  assembleias  gerais  
extraordinárias e órgãos con-
correnciais.

Apesar da pandemia, que 
tem  gerado  dúvidas  sobre  o  
cronograma das negociações, 
o  processo  da  fusão  parece  
caminhar  dentro  do  espe-
rado.  Juntos,  os  dois  grupos  
somam  vendas  de  quase  8  
milhões  de  unidades  por  ano 
e  a  composição  acionária  
seria  de  50%  para  cada  um.

Reuters/Biznews

Fusão entre 
Fiat Chrysler 
e Peugeot 
Citroën: novo 
grupo já tem 
nome
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Publicidade Legal

Renovar Ambiental Participações S.A. Em Recuperação Judicial
CNPJ/MF nº 00.280.334/0001-66 – NIRE 35.300.385.098 – Edital de Convocação

Ficam convocados os Srs. Acionistas da Renovar Ambiental Participações S.A. “Recuperacao Judicial Encerrada” a 
se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, nos termos do artigo 123 da Lei das S.A. (Lei nº 6.404/76) e da Cláusula 
6ª de seu Estatuto Social, a se realizar no dia 23/07/2020, às 10 horas, na cidade de São Paulo-SP, na Rua Monsenhor 
Luís Gonzaga de Almeida, 437, casa 02, a fim de deliberar sobre (i) a reeleição dos membros da Diretoria da Companhia; 
e (ii) alteração do endereço da sede da Companhia. São Paulo, 14/07/2020. Jaime Bargallo Arnabat – Diretor Presidente.
 (15, 16 e 17/07/2020)

Ascenty Data Centers e Telecomunicações S.A.
CNPJ/ME nº 13.743.550/0001-42 – NIRE 35.300.457.323

Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 19 de março de 2020
Data: 19/03/2020; Hora: 10h30; Local: Sede social da Companhia, na Avenida 02 nº 50, Sala 02, Quadra G1 B1, Parte A, 
Gleba 1 B, Distrito Industrial Benedito Storani, Vinhedo-SP. Publicações: Dispensadas nos termos do Artigo 124, § 4º, da 
Lei nº 6.404/76, tendo em vista a presença da totalidade das acionistas. Presenças: Totalidade das acionistas, conforme 
assinaturas no Livro de Presenças. Mesa Diretora: Christopher Paul Torto – Presidente e André Neris de Souza – Secretário. 
Ordem do Dia: 1º) Deliberação e votação a respeito da alteração do caput do Artigo 22 do Estatuto Social da Companhia 
em virtude da alteração da denominação do logradouro onde está localizada a sede social da Companhia; e 2º) Delibe-
ração e votação da proposta de aumento do capital social da Companhia. Deliberações Tomadas por Unanimidade: 
(conforme ordem do dia): 1º) Em virtude da alteração da denominação do logradouro onde está localizada a sede social 
da Companhia, os acionistas aprovaram por unanimidade alterar o caput do Artigo 22 do Estatuto Social da Companhia, 
que passa a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 2º. A Companhia tem sua sede na Avenida João Batista Nunes nº 50, 
Sala 02, Quadra G1 B1, Parte A, Gleba 1 B, Distrito Industrial Benedito Storani, Vinhedo-SP, CEP 13.288-16.”; e 2º) Após 
discutida, a proposta de aumento do capital social da Companhia foi aprovada de forma unanime pelas acionistas da 
Companhia. Desta forma, o capital social da Companhia é aumentado de R$ 1.158.902.877,00, para R$ 1.227.269.077,00, 
aumento este no valor de R$ 68.366.200,00, mediante a emissão de 68.366.200 ações ordinárias, nominativas e sem 
valor nominal representativas do capital social da Companhia, com preço de emissão de R$ 1,00 por ação, totalizando 
R$ 68.366.200,00. Tal aumento de capital foi totalmente subscrito e integralizado pela acionista Ascenty Participações 
S.A., de acordo com o Boletim de Subscrição anexo à presente Ata como Anexo I. A acionista Stellar Participações S.A. 
manifestou, expressamente e em caráter irrevogável, a renúncia ao seu direito de preferência para a subscrição das novas 
ações de emissão da Companhia, decorrente do aumento de capital ora deliberado. As ações ordinárias, nominativas e 
sem valor nominal representativas do capital social da Companhia ficam distribuídas entre as acionistas de acordo com as 
disposições que constam do Anexo II à presente Ata. Em razão do aumento do capital social da Companhia, as acionistas 
aprovaram de forma unânime a seguinte nova redação do Artigo 5º do Estatuto Social da Companhia: “Artigo 5º. O capital 
social é de R$ 1.227.269.077,00, dividido e representado por 1.227.269.077 ações ordinárias, nominativas e sem valor 
nominal. § 1º. A cada ação ordinária nominativa corresponderá um voto nas deliberações das Assembleias Gerais. Exceto 
se de outra forma disposto no presente Estatuto Social, as decisões das acionistas serão tomadas por maioria absoluta 
de votos, ou seja, os votos correspondentes a mais da metade do capital social. § 2º. É vedada a emissão de partes 
beneficiárias pela Companhia. § 3º. As ações são indivisíveis com relação à Companhia.”. Nada mais havendo a tratar, o 
Sr. Presidente suspendeu os trabalhos e determinou a lavratura da presente Ata, que foi lida e achada conforme, sendo 
aprovada e assinada per todos os presentes. Vinhedo-SP, 19/03/2020. Assinaturas: Mesa: Presidente: Christopher Paul 
Torto; Secretário: André Neris de Souza; Acionistas: Ascenty Participações S.A., neste ato representada por Christopher 
Paul Torto, e Stellar Participações S.A., neste ato representada por Christopher Paul Torto. JUCESP – Registrado sob o nº 
215.072/20-0 em 24/06/2020. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Ascenty Participações S.A.
CNPJ/ME nº 12.674.906/0001-70 – NIRE 35.300.452.267

Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 19 de março de 2020
Data: 19/03/2020; Hora: 10h00; Local: Sede social da Companhia, na Avenida 02 nº 50, Sala 01, Quadra G1 B1, Parte A, 
Gleba 1 B, Distrito Industrial Benedito Storani, Vinhedo-SP. Publicações: Dispensadas nos termos do Artigo 124, § 4º, da 
Lei nº 6.404/76, tendo em vista a presença da totalidade das acionistas. Presenças: Totalidade das acionistas, conforme 
assinaturas no Livro de Presenças. Mesa Diretora: Christopher Paul Torto – Presidente e André Neris de Souza – Secretário. 
Ordem do Dia: 1º) Deliberação e votação a respeito da alteração do caput do Artigo 22 do Estatuto Social da Companhia 
em virtude da alteração da denominação do logradouro onde está localizada a sede social da Companhia; e 2º) Delibe-
ração e votação da proposta de aumento do capital social da Companhia. Deliberações Tomadas por Unanimidade: 
(conforme ordem do dia): 1º) Em virtude da alteração da denominação do logradouro onde está localizada a sede social 
da Companhia, os acionistas aprovaram por unanimidade alterar o caput do Artigo 22 do Estatuto Social da Companhia, 
que passa a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 2º. A Companhia tem sua sede na Avenida João Batista Nunes nº 50, 
Sala 01, Quadra G1 B1, Parte A, Gleba 1 B, Distrito Industrial Benedito Storani, Vinhedo-SP, CEP 13.288-16.”; e 2º) Após 
discutida, a proposta de aumento do capital social da Companhia foi aprovada de forma unanime pelas acionistas da 
Companhia. Desta forma, o capital social da Companhia é aumentado de R$ 1.199.156.666,00 para R$ 1.267.522.866,00, 
aumento este no valor de R$ 68.366.200,00, mediante a emissão de 68.366.200 ações ordinárias, nominativas e sem 
valor nominal representativas do capital social da Companhia, com preço de emissão de R$ 1,00 por ação, totalizando 
R$ 68.366.200,00. Tal aumento de capital foi totalmente subscrito e integralizado pela acionista Stellar Participações 
S.A. de acordo com o Boletim de Subscrição anexo à presente Ata como Anexo I. A acionista Ascenty Holdings, L.P. 
manifestou, expressamente e em caráter irrevogável, a renúncia ao seu direito de preferência para a subscrição das novas 
ações de emissão da Companhia, decorrente do aumento de capital ora deliberado. As ações ordinárias, nominativas e 
sem valor nominal representativas do capital social da Companhia ficam distribuídas entre as acionistas de acordo com as 
disposições que constam do Anexo II à presente Ata. Em razão do aumento do capital social da Companhia, as acionistas 
aprovaram de forma unanime a seguinte nova redação para o Artigo 5º do Estatuto Social da Companhia: “Artigo 5º. O 
capital social é de R$ 1.267.522.866,00, dividido e representado por R$ 1.267.522.866 ações ordinárias, nominativas 
e sem valor nominal. § 1º. A cada ação ordinária nominativa corresponderá um voto nas deliberações das Assembleias 
Gerais. Exceto se de outra forma disposto no presente Estatuto Social, as decisões das acionistas serão tomadas por 
maioria absoluta de votos, ou seja, os votos correspondentes a mais da metade do capital social. § 2º. É vedada a emissão 
de partes beneficiárias pela Companhia. § 3º. As ações são indivisíveis com relação à Companhia”. Nada mais havendo a 
tratar, o Sr. Presidente suspendeu os trabalhos e determinou a lavratura da presente Ata, que foi lida e achada conforme, 
sendo aprovada e assinada por todos os presentes. Vinhedo-SP, 19/03/2020. Assinaturas: Mesa: Presidente: Christopher 
Paul Torto; Secretário: André Neris de Souza; Acionistas: Ascenty Holdings, L.P., neste ato representada por Christopher 
Paul Torto, e Stellar Participações S.A., neste ato representada por Christopher Paul Torto. JUCESP – Registrado sob o nº 
214.949/20-5 em 24/06/2020. Gisela Simiema Ceschin – Secretária Geral.

Agribusiness Nobres S.A.
CNPJ/MF nº 17.384.527/0001-60

Demonstrações Financeiras referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em Milhares de Reais – R$)
Balanço Patrimonial Demonstração do Resultado

Ativo 2018 2019
Circulante 6.093 6.030
Caixa e equivalentes de caixa 17 6
Impostos a recuperar – 5
Adiantamento a fornecedores 49 –
Empréstimos a receber 6.027 6.019
Não Circulante 37.425 111.711
Propriedades para investimento 37.425 111.711
Total dos Ativos 43.518 117.741

Passivo e Patrimônio Líquido 2018 2019
Circulante 30.388 29.019
Empréstimos e financiamentos 30.287 29.019
Outros empréstimos 101 –
Não Circulante – 25.233
Tributos a recolher diferido – 25.233
Patrimônio Líquido 13.130 63.489
Capital Social 31.210 31.460
AFAC (aumento de capital) 16 –
Reserva de lucros a realizar – 49.053
Prejuizos acumulados (18.096) (17.024)
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 43.518 117.741

2018 2019
Receita Líquida 1.311 2.296
Lucro Bruto 1.311 2.296
Despesas gerais e administrativas (301) (759)
Tributárias (1) (37)
Ajuste ao valor justo da propriedade para investimento – 74.286
Lucro Operacional antes dos Efeitos Financeiros 1.009 75.786
Despesas financeiras (7.666) (6.216)
Receitas financeiras 1.684 6.051
Lucro Operacional antes do IRPJ e da CSLL (4.973) 75.621
Imposto de renda e contribuição social correntes (173) (263)
Imposto de renda e contribuição social diferidos – (25.233)
Resultado do Exercício (5.146) 50.125

Luciano Lewandowski – Diretor
João Antunes Alencar – Contador CRC nº 1SP 184.571/O-3

Enova Foods Participações S.A.
CNPJ/ME nº 17.147.732/0001-01 – NIRE 35.300.445.694

Edital de Convocação
Ficam convocados os senhores acionistas da Enova Foods Participações S.A. (“Companhia”) a se reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária e Extraordinária a realizar-se no dia 31 de julho de 2020, às 11:00 (onze horas) de maneira totalmente 
digital, por meio da plataforma eletrônica Microsoft Teams, sem prejuízo do uso do boletim de voto à distância como meio 
para exercício do direito de voto, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: Em Assembleia Geral Ordinária: 
(i) tomada das contas dos administradores, exame, discussão e votação das Demonstrações Financeiras referentes ao 
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019, acompanhadas do Relatório da Administração; (ii) apreciação da 
proposta de destinação dos resultados apurados no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019; e (iii) fixação 
da remuneração global dos administradores da Companhia para o exercício social iniciado em 1º de janeiro de 2020. Em 
Assembleia Geral Extraordinária: (iv) A discussão e deliberação quanto ao voto a ser proferido pela Companhia na Assem-
bleia Geral Ordinária e Extraordinária da sua investida Enova Foods S.A., sociedade por ações de capital fechado, com sede 
na Avenida Elias Bauab, 665, Distrito Industrial José Antônio Boso, CEP 15.803-155, na cidade de Catanduva, estado de 
São Paulo, inscrita perante o CNPJ/ME sob o nº 46.948.287/0001-87 e com seus atos constitutivos arquivados perante a 
JUCESP sob o NIRE 35.300.381.386 (“Enova Foods”); (v) Renúncia e eleição de membros do Conselho de Administração 
da Companhia; (vi) Alteração da composição da Diretoria e da forma de sua representação; (vii) Aprovar o orçamento de 
capital da Companhia e de sua controlada Enova Foods para o exercício social iniciado em 1º de janeiro de 2020; e (viii) 
Reforma e consolidação do Estatuto Social da Companhia; Instruções Gerais: 1. Salientamos que, conforme permitido pela 
Instrução Normativa nº 79 do Departamento Nacional de Registro Empresarial e Integração (“DREI”), a Assembleia acima 
será realizada de maneira integralmente digital, de modo que os acionistas só poderão participar e votar à distância, 
mediante o envio de boletim de voto à distância e/ou mediante atuação remota, via sistema eletrônico. 2. A Assembleia será 
realizada por meio de sala virtual do aplicativo Microsoft Teams. Para participarem virtualmente da Assembleia por meio da 
plataforma eletrônica os acionistas ou, se for o caso, seus representantes legais ou procuradores, deverão enviar solicitação 
à Companhia, para o endereço eletrônico juridico@enovafoods.com.br, até às 11:00 horas do dia 29 de julho de 2020. Da 
mesma forma, a Companhia enviará àqueles acionistas que solicitarem, até às 11:00 horas dia 23 de julho de 2020, Boletim 
de Voto à Distância. 3. O Boletim de Voto a Distância deverá ser preenchido por aqueles acionistas que assim o desejarem e 
devolvido à Companhia no mínimo 05 (cinco) dias antes da data da realização da Assembleia. 4. Informa a Companhia que 
os documentos a que se refere o artigo 135 da Lei 6.404/1976, conforme alterada (“Lei das S.A.”) e demais documentos 
pertinentes à ordem do dia estão disponíveis para consulta pelos acionistas que assim desejarem, sendo enviados por e-mail 
àqueles acionistas que assim solicitarem a partir da presente data. 5. As Demonstrações Financeiras da Companhia foram 
publicadas no Diário Oficial do Estado de São Paulo no dia 18 de junho de 2020 e no Jornal Data Mercantil na mesma data. 
6. Abaixo os documentos que deverão ser enviados a companhia com antecedência mínima de 30 minutos da reunião: (i) 
mandatos de representação dos acionistas da Companhia, contanto que estejam de acordo com o Artigo 126, parágrafo 
1º, da Lei das S.A.; (ii) documentos de identificação dos acionistas e seus representantes legais e/ou procuradores que 
participarão do conclave. Gonzalo Fernandez Castro – Membro do Conselho de Administração. (17, 18 e 21/07/2020)

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - 
R$ 5,3554 / R$ 5,3560 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,327 / R$ 5,329 *
Turismo - R$ 4,990 / 
R$ 5,570

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: -1,020%

OURO BM&F
R$ 305,00

BOLSAS
Bovespa (Ibovespa)
Variação: -1,22%
Pontos: 100.553
Volume financeiro: 
R$ 23,995 bilhões
Maiores altas: Cogna ON 
(5,03%), Via Varejo ON 
(2,98%), Telefônica PN 
(2,75%)
Maiores baixas: Embraer 
ON (-6,19%), GOL PN 
(-4,19%), Minerva ON 
(-4,01%)

S&P 500 (Nova York): 
-0,34%
Dow Jones (Nova York): 
-0,50%
Nasdaq (Nova York): 
-0,73%
CAC 40 (Paris): -0,46%
Dax 30 (Frankfurt): -0,43%
Financial 100 (Londres): 
-0,67%
Nikkei 225 (Tóquio): 
-0,76%
Hang Seng (Hong Kong): 
-2,00%
Shanghai Composite 
(Xangai): -4,50%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): -4,81%
Merval (Buenos Aires): 
0,28%
IPC (México): -0,34%

ÍNDICES DE INFLAÇÃO
IPCA/IBGE
Junho 2019: 0,01%
Julho 2019: 0,19%
Agosto 2019: 0,11%
Setembro 2019: -0,04%
Outubro 2019: 0,10%
Novembro 2019: 0,51%
Dezembro 2019: 1,15%
Janeiro 2020: 0,21%
Fevereiro 2020: 0,25%
Marco 2020: 0,07%
Abril 2020: -0,31%
Maio 2020: -0,38%
Junho 2020: 0,26%

O dólar avançou 
em relação a 
outras moedas 

fortes no pregão desta quin-
ta-feira, em meio à cautela 
no mercado com o avanço 
da pandemia de covid-19 nos 
Estados Unidos e com uma 
queda inesperada nas vendas 
no varejo da China em junho.

No fim da tarde em Nova 
York, o dólar subia a 107,33 
ienes, o euro recuava a US$ 
1,1382 e a libra cedia a US$ 
1,2548. O índice DXY, que 
mede a variação da moe-
da dos EUA ante seis rivais 
fortes, registrou ganho de 
0,28%, a 96,346 pontos.

Os EUA registraram 67,4 
mil novos casos de covid-19 
em 24 horas, um novo re-
corde diário, segundo o Cen-
tro de Controle de Doenças 
americano (CDC, na sigla 
em inglês). A incerteza re-

lacionada ao avanço da pan-
demia em solo americano se 
juntou ao desapontamento 
com um indicador da China 
e impulsionou a busca por se-
gurança no mercado cambial.

O Produto Interno Bruto 
(PIB) da China cresceu 3,2% 
no segundo trimestre de 2020, 
na comparação anual, acima 
da expectativa, mas as ven-
das no varejo chinês recua-
ram 1,8% em junho, também 
em relação a igual período de 
2019.

“A leitura do merca-
do parece ser que, enquan-
to os outros dados chineses 
avançaram, o consumidor 
permaneceu cauteloso, um 
setor menos capaz de ser in-
fluenciado diretamente pelo 
governo”, avaliam analistas 
do banco britânico NatWest.

IstoéDinheiro

Dólar sobe ante rivais, com 
cautela no mercado por 
covid-19 e varejo da China

Traga suas publicações para

Data Mercantil
Faça  um orçamento 
conosco:

comercial@datamer-
cantil.com.br

Também no site a 
versão on-line do 
jornal
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Negócios

Enquanto Itaú e XP 
brigam através da 
imprensa, o BTG 

correu por fora e tirou o 
maior escritório de agentes 
autônomos de investimento 
da corretora.

Com mais de R$ 8 bi-
lhões sob assessoria e 40 mil 
clientes, o EQI Investimentos 
(sigla para Eu Quero Investir) 
vai virar a bandeira para o 
banco de André Esteves.

A notícia foi divulgada 
pelo jornalista Lauro Jardim, 
do O Globo, e confirmada 
pelo Monitor do Mercado.

São mais de 300 asses-
sores de investimentos, de 
acordo com o site do EQI, que 
ainda estampa a marca da XP.

O BTG comprou 49% do 
escritório e fará dele uma cor-
retora, que usará a infraestru-
tura do banco.

Fontes afirmam que até o 
fim do mês, outros escritóri-
os anunciarão movimentação 

semelhante, mas nenhum tão 
grande quanto o EQI.

Nessa briga por agentes 
autônomos, o BTG teve outra 
vitória recente, quando um es-
critório que mudou de bandei-
ra foi absolvido da acusação 
de praticar concorrência de-
sleal, sendo obrigado apenas 
a pagar uma multa contratual.

No caso que deu recente 
vitória ao BTG, a XP Inc. foi 
à Justiça contra o escritório 
Delfos Investimentos, que tro-
cou de bandeira, acusando-o 
de concorrência desleal, de 
violar o contrato de exclusi-
vidade e de quebrar o sigilo de 
clientes que eram da XP, en-
tregando seus dados ao BTG.

Os agentes autônomos, de 
Campo Grande (MS), rebate-
ram: a XP tentava, na verdade, 
puni-los, em represália por 
terem mudado de bandeira.

Na discussão sobre o con-
trato de exclusividade, o Del-
fos levou a pior, já que ficou 

comprovado que ele já esta-
va vendendo produtos para 
o BTG antes do fim do aviso 
prévio de 60 dias. Assim, foi 
condenado a pagar R$ 173 
mil de indenização à XP Inc.

Mas em relação à 
acusação de que o escritório 
teria sido “estimulado finan-
ceiramente” pelo BTG para 
adotar “práticas fraudulen-
tas” e desviar clientela da XP, 
saiu-se pior a XP.

Não havia nenhuma prova 
de que o escritório estivesse 
compartilhando informações 
confidenciais de clientes ou 
usando qualquer meio frau-
dulento para captar clientela.

Além disso, afirma a sen-
tença do juiz Eduardo Palma 
Pellegrinelli, eventuais práti-
cas de concorrência desle-
al praticadas pelo BTG não 
permitem que se diga que os 
escritórios que abandonam a 
XP também o façam.

Monitor Mercado

XP perde 
maior 
escritório 
de agentes 
autônomos 
para o BTG

Uma pesquisa da 
Mobills, startup 
de gestão de fi-

nanças pessoais, constatou 
que os gastos com os princi-
pais aplicativos de entregas 
focados no delivery de co-
mida (Rappi, Ifood e Uber 
Eats) cresceram 103% no 
primeiro semestre de 2020.

Em março, início da 
quarentena no Brasil, os 
serviços de delivery tiveram 
uma queda de 16,98% em 
comparação a fevereiro. Em 
abril, o crescimento repre-
sentou 60,67% em relação a 
março, e em maio, 39,58% em 
comparação com abril. Em 

junho, o avanço foi mais dis-
creto, mas manteve a tendên-
cia de alta, com crescimento 
de 4,32% em relação a maio.

A Rappi foi o aplicativo 
que teve maior aumento no 
tíquete médio. Em maio, o 
valor médio das transações 
era de R$ 97,20, o que repre-
senta aumento de 92,4% em 
comparação ao mês de janei-
ro. Em junho o valor se man-
teve quase o mesmo, com um 
tíquete médio de R$ 96,92. 
A pesquisa analisou dados 
de mais de 160 mil usuários 
entre janeiro e junho de 2020.

IstoéDinheiro

Mobilis: Gastos com 
aplicativos de delivery 
crescem 103% de 
janeiro a junho

Índia e Estados Uni-
dos. O que ambos têm 
em comum? Nas últi-

mas semanas, os dois países 
tomaram medidas para banir 
o aplicativo chinês de vídeos 
curtos TikTok. Enquanto a 
Índia foi mais assertiva e já 
baniu de vez o app, os EUA 
ainda estão estudando a de-
cisão. Segundo autoridades 
indianas, os aplicativos chine-
ses podem ser utilizados para 
obter dados dos usuários. Já 
os Estados Unidos estão estu-
dando a decisão. Em 2019, o 
TikTok foi o terceiro aplica-
tivo mais baixado no mundo.

Mas e no Brasil? Existe 
alguma possibilidade de o 
aplicativo ser impedido de 
funcionar?

A resposta é: talvez. Não, 
porque por aqui a proibição, 
como aconteceu na Índia, não 
pode partir do governo. E sim 
porque as gigantes de tecno-
logia e fabricantes dos smart-

phones mais usados no Brasil 
podem proibir o aplicativo 
em suas respectivas lojas se 
acabarem concordando que 
o TikTok viola alguma políti-
ca de segurança. “No Bra-
sil não existe o bloqueio de 
aplicativos. Agora, existem 
aplicativos que são ilegais, 
que não podem ser disponi-
bilizados na App Store ou na 
Play Store. Então, se o app 
for considerado ilegal, ele 
não pode ser baixado aqui. 
Mas o Bolsonaro, com uma 
canetada, não é capaz de blo-
queá-los”, explica Fabro Stei-
bel, diretor executivo do Insti-
tuto Tecnologia Social (ITS).

O Brasil, como país, 
nunca conseguiu banir um 
aplicativo de vez. Em 2015 
o WhatsApp foi alvo de 
proibições que deveriam 
acontecer por 48 horas, mas 
que acabaram durando so-
mente treze. Outros apps, 
como o FaceApp, que des-

de 2017 é acusado de ter 
uma política invasiva e pro-
blemática, não foram proibi-
dos em terras brasileiras ape-
sar das brechas nos termos do 
app. Apesar disso, a Apple e 
o Google foram multados por 
veicular aplicativos do tipo 
em suas plataformas. “Além 
do Código de Defesa do Con-
sumidor, o Marco Civil da In-
ternet também traz regras que 
podem afetar a continuidade 
do TikTok no Brasil”, afirma 
Adriano Mendes, especialista 
em direito digital e sócio no 
escritório Assis e Mendes.

Sobre a acusão indiana, 
o TikTok afirmou à EXAME 
que “o aplicativo não tem out-
ra prioridade se não promover 
uma experiência de aplicativo 
segura e confiável para nossos 
usuários” e nega que ter for-
necido dados para o governo 
da China, como fora acusado. 

Exame

O TikTok corre risco de 
ser banido no Brasil?
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